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Seleção de métodos de pesquisa social para aplicação 

em avaliação de programas

Adequação 

da 

abordagem 

metodológica

f=
▪ Pergunta que se quer responder

▪ Complexidade do objeto investigado

▪ Estágio do programa em seu ciclo de vida

▪ Disponibilidade de recursos e tempo

Foco das 

próximas páginas
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Quali ou quanti? Leituras adicionais

▪ “Métodos qualitativos de pesquisa: uma introdução” (Alonso, 

2016, especialmente p. 8-9; 20-21)
Sociologia

▪ “A tale of two cultures: contrasting quantitative and qualitative 

research” (Mahoney, Goertz, 2006, especialmente p. 239)

Ciência 

Política
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Quali ou quanti?

http://bibliotecavirtual.cebrap.org.br/arquivos/2017_E-

BOOK%20Sesc-

Cebrap_%20Metodos%20e%20tecnicas%20em%20C

S%20-%20Bloco%20Qualitativo.pdf

http://bibliotecavirtual.cebrap.org.br/arquivos/2017_E-

BOOK%20Sesc-

Cebrap_%20Metodos%20e%20tecnicas%20em%20C

S%20-%20Bloco%20Quantitativo.pdf
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A pesquisa qualitativa usa dados qualitativos:

texto, imagem ou som

A pesquisa quantitativa usa dados 

quantitativos: números
Vide recordatório 

de DCP033 –

Metodologia no 

apêndice
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Quali ou quanti?

A perspectiva da sociologia como ciência levou 

ao desenvolvimento de métodos quantitativos, 

que, com ambição de generalização, valem-se 

da estatística para analisar um grande número 

de eventos. O outro veio, da sociologia como 

interpretação, levou ao desenvolvimento de 

métodos qualitativos, visando a entender a 

lógica de processos e estruturas sociais, a 

partir de análises em profundidade de um ou 

poucos casos particulares.

Alonso (2016, p. 8)
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Quali ou quanti?

Os que preferem as metodologias qualitativas apontam a 

dificuldade de isolar os fenômenos sociais para 

analisá-los, à maneira dos cientistas naturais com seus 

experimentos em laboratório. O “objeto” da investigação 

das ciências sociais são pessoas, capazes de alterar a 

sua conduta na presença do observador – seja para 

negacear informação, seja para arrumá-la da maneira 

que, julgam, irá satisfazê-lo [fenômeno conhecido como 

desejabilidade social]. Ao contrário das ciências 

naturais, que estudam fenômenos com os quais se 

estabelece uma relação sujeito-objeto, a relação nas 

ciências sociais é sujeito-sujeito: o mundo social é 

constituído por sujeitos ativos (e não objetos 

passivos): as ciências sociais estudam “objetos” que são 

dotados de intencionalidade e que pensam a si 

mesmos.

Alonso (2016, p. 8)
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Quali ou quanti?

Os mesmos princípios lógicos regem ambos 

[desenhos de pesquisa qualitativo e quantitativo], 

que visam a produzir informação empírica que 

sustente inferências. Trata-se de duas 

maneiras de enfrentar problemas e objetos e a 

escolha por um ou outro conjunto de técnicas é 

uma decisão muito mais empírica que teórica. 

Depende, outra vez, das perguntas que faz o 

pesquisador. Os qualitativos perdem para os 

quantitativos no que diz respeito à latitude da 

generalização, já que não se baseiam em 

estatísticas, e ficam mais sujeitos aos vieses do 

pesquisador. Mas ganham em requinte 

analítico: a profundidade compensa a pequena 

extensão.

Alonso (2016, p. 20)
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Quali ou quanti?
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Quali ou quanti?

Um objetivo central da pesquisa qualitativa é a 

explicação dos resultados em casos individuais. Por 

exemplo, pesquisadores qualitativos tentam 

identificar as causas da Primeira Guerra Mundial, o 

crescimento excepcional no Leste Asiático, o fim da 

Guerra Fria, a criação de estados de bem-estar social 

especialmente generosos e a ascensão de regimes 

neopopulistas.

[…]

Ao começar com os casos e seus resultados e, em 

seguida, retroceder em direção às causas, os 

analistas qualitativos adotam uma abordagem de 

“causas dos efeitos” para a explicação. Boas 

teorias devem explicar idealmente o resultado em 

todos os casos da população.

Mahoney e Goertz (2006, p. 230; tradução nossa)

Estes exemplos 

são sobre 

“acontecimentos”, 

mudanças no curso 

da história. Mas é 

possível também 

pesquisa qualitativa 

sobre a 

manutenção de um 

fenômeno (e.g., 

manutenção de um 

grupo político no 

poder apesar de 

variações 

conjunturais 

importantes).
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Quali ou quanti?

[...] para os nossos propósitos, o ponto crucial é que os pesquisadores 

estatísticos seguem a abordagem de “efeitos das causas” 

empregada na pesquisa experimental [obs.: o termo “experimental” é 

utilizado aqui no sentido amplo, não se referindo exclusivamente à 

pesquisa com atribuição aleatória ao tratamento]. Em particular, com um 

desenho de pesquisa estatística, busca-se estimar o efeito médio de 

uma ou mais [supostas] causas em uma população de casos. A 

explicação de resultados específicos em casos particulares não é 

uma preocupação central. Consequentemente, os pesquisadores 

quantitativos formulam perguntas como “Qual é o efeito do 

desenvolvimento econômico sobre a democracia?” ou “Que efeito um 

determinado aumento no investimento estrangeiro direto tem sobre o 

crescimento econômico?” Eles normalmente não fazem perguntas como 

“A crise econômica foi necessária para a democratização no Cone Sul da 

América Latina?” ou “Os altos níveis de investimento estrangeiro em 

combinação com o autoritarismo brando e políticas voltadas para a 

exportação foram suficientes para os milagres econômicos na Coréia do 

Sul e Taiwan?”

Mahoney e Goertz (2006, p. 230, tradução nossa)
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Rêgo e Pinzani (2013, p. 359-361)

Exemplo quali: Entrevistas individuais

Nem só de 

desenho 

quantitativo 

vive a 

avaliação de 

impacto.
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Exemplo quali: Análise documental
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Exemplo quanti: Descrições

https://doi.org/10.1590/1807-01912014202219 

Nem só de estimação de 

efeitos vive a avaliação 

quantitativa.
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https://doi.org/10.1590/1807-01912014202219


Exemplo quanti: Descrições

https://doi.org/10.1590/1807-01912014202219

Fonte: Sátyro (2014, p. 226).

Fonte: Sátyro (2014, p. 231). 15
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Exemplo quanti: Estimação de efeito

https://repositorio.ipea.gov.br/handle/

11058/3538

16

Você reconhece o esquema SCR 

(Situation-Complication-Resolution)?

Observe o cuidado com o uso dos 

termos “efetividade” e “eficácia”.

https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/3538
https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/3538


Fonte: Cerqueira et al. (2015, p. 18).

Exemplo quanti: Mensuração de efeito
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Seleção de métodos de pesquisa social para aplicação 

em avaliação de programas

Adequação 

da 

abordagem 

metodológica

f=
▪ Pergunta que se quer responder

▪ Complexidade do objeto investigado

▪ Estágio do programa em seu ciclo de vida

▪ Disponibilidade de recursos e tempo

Foco das 

próximas páginas

Considere tipos de pergunta 

que são mais relevantes nos 

diversos momentos do ciclo 

de vida da intervenção.
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Exemplos de métodos típicos na avaliação: 

estágios de formulação e implementação

▪ Compilação de estudos anteriores

▪ Análise com dados secundários, para dimensionamento e caracterização do 

público-alvo

▪ Entrevistas com especialistas ou gestores, para entender os determinantes 

do problema

Formulação

▪ Observação estruturada de unidades de prestação de serviço

▪ Grupos de discussão com burocratas de nível e rua e usuários do programa
Implementação

Estágio Exemplos de métodos típicos

Cruzar o país a pé, de ônibus ou de avião dá ao viajante uma perspectiva diferente do que seja o 

país. Viajar de avião proporciona uma visão panorâmica de uma larga porção do território, mas sem a 

riqueza de detalhes das visitas locais que um andarilho ou “caroneiro” pode fazer ou das conversas 

com os demais que um passageiro de ônibus com muitas paradas pode entabular. Mas se o tempo 

está nublado, se o andarilho desiste de sua empreitada de cruzar o país pelas dificuldades inerentes 

à jornada, ou o ônibus viaja durante a noite, com poucas paradas, as entradas e saídas de 

passageiros, a visão panorâmica, a percepção circunstanciada ou a oitiva qualificada acabam 

prejudicando muito a sistematização do que é o país. Assim se comportam os diferentes métodos de 

pesquisa: cada qual responde melhor às circunstâncias existentes e aos interesses do avaliador; 

cada qual segue um protocolo técnico devido. (Jannuzzi, 2016, p. 75-76)

Note-se a variedade de métodos possíveis de coleta e análise de dados,

incluindo dados qualitativos (texto, imagem, som) e quantitativos (números):
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Abordagens qualitativas de avaliação: overview

Compilação 

bibliográfica

Meta-

avaliação

Análise 

documental

Workshop 

(oficina)
Grupo focal

Entrevista 

individual

Observação 

estruturada
Etnografia

Análise 

estruturada 

de textos

1 2 3

4 5 6

7 8 9

NÃO EXAUSTIVO

Destas 9 abordagens tratadas por Jannuzzi (2016), apenas a meta-avaliação e a 

análise estruturada de textos servem para a análise de dados; as demais, são 

abordagens para produção de dados qualitativos. 20



Apêndice

Recordatório de Metodologia

21
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O objetivo do estudo é atingir resultados 

generalizáveis: ou seja, seus resultados devem ser 

válidos para além da situação em que foram 

mensurados [...].

A pesquisa quantitativa trabalha com números. [...] 

Estes números possibilitam uma análise estatística 

dos dados [...]. Kromrey (2006, p. 34) define a 

“estratégia da chamada pesquisa quantitativa” como 

“um procedimento [...] que visa à ‘objetividade’ dos 

seus resultados por meio de uma padronização de 

todos os passos na medida do possível, e que 

postule uma verificabilidade intersubjetiva como 

a norma central para a garantia da qualidade”.

Flick (2012, p. 22-23)

Pesquisa quantitativa
Recordatório de 

Metodologia

22



[...] os pesquisadores qualitativos escolhem os participantes propositadamente e 

integram pequenos números de casos segundo sua relevância. A coleta de 

dados é concebida de uma maneira muito mais aberta e tem como objetivo um 

quadro abrangente possibilitado pela reconstrução do caso que está sendo 

estudado. Por isso, menos questões e respostas são definidas antecipadamente, 

havendo um uso maior de questões abertas. Espera-se que os participantes 

respondam a essas questões espontaneamente e com suas próprias palavras.

[...]

Alguns casos são estudados, mas estes são analisados extensivamente em sua 

complexidade. A generalização é um objetivo não tanto em um nível 

estatístico (a generalização no nível da população, por exemplo) como em 

um nível teórico [i.e., relevância da evidência para construção de uma teoria 

que explique um amplo espectro de casos].

Flick (2012, p. 23-24)

23

Pesquisa qualitativa

Texto Imagem Som

Recordatório de 

Metodologia
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Algumas atitudes do/a pesquisador/a na

pesquisa qualitativa

– Flexibilidade com relação à agenda de pesquisa: 

disponibilidade para redirecionar o estudo se as 

condições do campo assim justificarem (e.g., ouviu dos 

entrevistados uma nova hipótese)

– Abertura: acolhimento das ideias das fontes/ de quem 

está sendo estudado; capacidade de conceber a 

legitimidade de visões de mundo muito diferentes das 

próprias do pesquisador

Recordatório de 

Metodologia

24



Fonte: Flick (2012, p. 23-24).

Recordatório de 

Metodologia
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Fonte: Flick (2012, p. 24-25).

Recordatório de 

Metodologia
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Quali ou quanti? 

Abordagens e suas 

indicações para a avaliação 
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